
 

 

 

 

 

 

 

Alex estava cansado, mas sua 
preocupação o levou a 
continuar a busca. 

 
lex estava cansado. Ele se levantou e se 
espreguiçou, seus olhos olhando através das 
colinas ásperas ao seu redor. O sol da tarde 

estava desaparecendo atrás de uma borda de rocha a 

oeste, e havia uma mordida amarga no vento que 
arrebatou sua capa. Era hora de eles voltarem para o 
curral. 
Seus olhos percorriam o rebanho. "Paxá", 

ele chamou seu cão pastor, "está na hora agora." 
Ele olhou em volta mais uma vez, e de repente 
um flash de alarme passou por ele! Onde estava 
Ariel? 
"Ariel?" Ele chamou. "Vamos Ariel, é hora de 

ir para casa agora." Ele esperou um momento para o 
cordeirinho aparecer, mas o agitado movimento do 
vento e o movimento das ovelhas próximas foram os 
únicos sons que receberam seus ouvidos. 
Ela poderia estar se escondendo? O 

pensamento passou por sua mente. Ela adorava 
jogar. . . seria como ela. Alex examinou 
cuidadosamente os arbustos por perto, procurando 
um indício de seu paradeiro, mas não havia sinal. Ele 
andou alguns passos até a beira da clareira onde as 

ovelhas estavam pastando e olhou para trás do 
afloramento de rochas que estavam sentinelas ali. 
Mas não havia sinal de Ariel. 
Quando a vi pela última vez? Pensamentos 

perturbados percorreram a mente de Alex. 
Lembro-me de notá-la atropelar aquele pedaço de 
flores há pouco tempo, suas perninhas resistentes 
capturando o brilho do sol do fim da tarde. 
 

"Pasha!" Ele se virou rapidamente para o seu 
cão pastor. “Você pega as ovelhas de volta. Preciso 
encontrar Ariel! ”Parando apenas o tempo suficiente 
para ver que o cachorro entendia e estava seguindo 
suas instruções, ele se virou e partiu para as encostas 

rochosas que cercavam o prado da montanha. 
 
 
                     
 
 

RESPOSTA PARA ESTUDANTES: Unidade 14 - "E Ele falou uma parábola..." 
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JESUS É O BOM PASTOR. 

Eu sou o bom pastor: o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. - João 10:11 
 
 

"Ariel!" Ele chamou a cada poucos passos. 

"Onde você está, Ariel?" A escuridão estava se 
estabelecendo rapidamente, e ele teve que conter a 

ansiedade que estava crescendo nele. Se 
escurecesse. . . bem, ele não conseguia pensar nisso. 

Alex desceu para um desfiladeiro raso e 

depois para o outro lado, verificando 
cuidadosamente cada rocha e arbusto. Talvez ela 
tivesse acabado de se afastar um pouco da distância 
auditiva. Ela era pequena demais para ter ido muito 

longe. Ela poderia ter sido pega em um matagal de 
alguma forma? Os arbustos eram grossos e difíceis 
de contornar e Ariel era muito menor que ele. Mas 
certamente ele ouviria seus pedidos de ajuda, se 
esse fosse o caso. 

Alex continuou, subindo cada vez mais, 
agora que a capa da noite caía sobre ele. A 
respiração dele veio em profundos goles, a frieza do 

ar da montanha rasgando seus pulmões. Uma vez 
ele escorregou em uma pedra solta, e nem o 
bandido de seu pastor o salvou de aterrissar 
desajeitadamente em um joelho. Mas, alheio à dor, 

ele subiu. 

Por fim, alcançou o cume do afloramento. 
Diante dele, atravessando o norte como uma ferida 

gigante, corria uma ravina profunda. Alex se moveu 
cautelosamente ao longo da borda, olhando 
ansiosamente para a escuridão abaixo. 

De repente . . . o que foi aquele barulho? 

Poderia ser Ariel? Acima do apito do vento, o som 
voltou. Alex se ajoelhou na beira do barranco. 

Lá estava ela! Um borrão pálido 

aparentemente preso em um matagal em uma 
borda a cerca de seis metros abaixo dele. Ela ainda 

estava agora. Não se mexa, Ariel, Alex implorou 
silenciosamente. Ele não se atreveu a chamá-la, pois 
poderia assustá-la. A gota pura estava tão perto, tão 
perto do cordeirinho! A morte estava esperando nas 
rochas abaixo.  

Movendo-se com a máxima velocidade, Alex 
desamarrou a corda que ele mantinha ao redor da 

cintura. Dando uma ponta em torno de uma árvore 
retorcida, ele a testou para garantir que ela se 
sustentasse. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Então ele jogou a outra extremidade por cima da borda 
e rapidamente começou a se abaixar em direção à 
forma imóvel capturada abaixo dele. A corda áspera 

rasgou suas mãos, mas Alex não sentiu a dor. Ele teve 
que alcançar Ariel a tempo!  
 
Em instantes, ele sentiu a borda sob seus pés. 

Afastando-se do rochedo à sua frente, ele falou 
baixinho. "Ariel, eu vim para levá-lo para casa. Não há 
nada a temer agora, minha pequena.  
Então, com tanta ternura, o pastor cansado 
livrou gentilmente seu cordeirinho perdido e a abraçou. 
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Esta atividade é sobre coisas 

perdidas. Abaixo estão várias 

mensagens sobre as parábolas 

que Jesus contou, mas parte de 

cada mensagem foi perdida no 

correio. Leia o texto bíblico 

desta lição e tente encontrar as 

partes perdidas e depois 

escreva-as onde elas 

pertencem. 
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